
Resumo: O presente estudo tem como objetivo descrever 
a experiência pedagógica de humanização da educação 
física do ensino médio, por meio da (re)organização de 
seus conteúdos a partir dos relacionamentos humanos, 
implementada em uma escola da Rede Federal em 2019. 
Os conteúdos anuais foram selecionados e ordenados 
pelos relacionamentos humanos intrapessoais, 
interpessoais e mundopessoais do aluno. A ordenação 
bimestral orientou-se pelos movimentos humanos no 
1º ano, pelos esportes coletivos no 2º ano e, no 3º ano, 
pelas questões socioeconômico-culturais e ambientais 
até o 3º bimestre, sendo o conteúdo do 4º uma escolha 
coletiva. Essa diversificação ampliou a adesão às aulas, 
fomentou a criação dos grupos de dança e de capoeira, 
favorecendo a organização do Festival de Dança dos 
Primeiros Anos e da Mostra Esportiva no campus. A 
proposta mostrou-se inovadora e seu ineditismo, aliado 
ao cuidado em saúde ao adolescente, evoluiu para 
pesquisa de doutorado em desenvolvimento.
Palavras-chave: Educação Física Escolar. Ensino Médio. 
Currículo. Relacionamento Humano.

Abstract: This study aims to describe the pedagogical 
experience of humanizing high school physical education, 
through the (re)organization of its contents from human 
relationships, implemented in a Federal Network school 
in 2019. The annual contents were selected and ordered 
by the intrapersonal, interpersonal and world-personal 
human relationships of the student. The bimonthly 
ordination was guided by human movements in the 1st 
grade, collective sports in the 2nd grade and, in the 3rd 
grade, by cultural socioeconomic and environmental 
issues until the 3rd bimonth, with the content of the 4th 
being a collective choice. This diversification expanded 
the adherence to classes, encouraged the creation of 
dance and capoeira groups, favoring the organization of 
the Early Years Dance Festival and the Sports Exhibition 
on campus. The proposal proved to be innovative and its 
originality, allied to health care for adolescents, evolved 
into a doctoral research in development.
Keywords: School Physical Education. High School. 
Curriculum. Human Relationship.
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Introdução
Nas últi mas décadas, deu-se um crescimento signifi cati vo na produção do conhecimento 

na área de educação fí sica. Não obstante, a predominância da temáti ca da educação fí sica 
escolar sempre fi ca aquém de seu relevante papel na formação integral do ser humano. Um 
levantamento sobre o tema apurou apenas 15,5% das publicações nos periódicos seleciona-
dos; resultado incompatí vel com seu peso na área da educação fí sica como um todo, parti cu-
larmente em termos de atuação profi ssional (BRACHT et al., 2011).

Objeti vando identi fi car e discuti r os referenciais teórico-metodológicos das teses na 
área da educação física, Faial et al. (2018) fi zeram uma busca na Plataforma Sucupira, encon-
trarem 492 teses disponíveis e observaram que houve predominância da abordagem quanti -
tati va, aplicada em cerca de 69,5% do total de pesquisas, sobre a abordagem qualitati va, que 
representou apenas 24,4%, e houve ainda 6,1% de outras abordagens. Entre os estudos quali-
tati vos, somente 1/3 referenciou sua abordagem, revelando uma necessidade de maior rigor 
metodológico quanto a esses estudos. Essa constatação mostra que há carência de produção 
do conhecimento de abordagem qualitati va na área de educação fí sica, com fundamentação 
teórico-metodológica sólida, sufi ciente para embasar a discussão e robustecer os resultados 
de estudos delineados por esse método.

Considerando que a produção acadêmica dos programas de pós-graduação nacionais, 
teses e dissertações, conecta-se diretamente com a produção do conhecimento em publica-
ções de periódicos revisados por pares, sugerida por Maldonado et al. (2014), há uma neces-
sidade latente de equilíbrio entre as linhas de pesquisa na área de educação fí sica escolar nos 
diferentes ciclos de escolarização da formação básica. Isso porque cada ciclo atende a popula-
ções de faixas etárias diferentes, que se encontram em diferentes fases da vida.

Dias e Correia (2013), ao investi garem a temáti ca educação fí sica no ensino médio em 
periódicos nacionais de educação fí sica e esporte, entre 2005 e 2010, assumindo a educação 
fí sica como área de intervenção legiti mada, constataram um volume de publicações restrito. 
Os autores sugerem um entrecruzamento estratégico das dimensões epistemológicas da área 
com pesquisas de caráter aplicado, perpassando as questões inerentes à formação docente. 
Não obstante, sinalizam possíveis consequências dessa restrição na legiti mação da área, no dia 
a dia da sala de aula e na formação docente.

No âmbito internacional, Schmidlein et al. (2014)2008; Culp, 2005, abordaram as ques-
tões curriculares na educação fí sica do ensino médio, retratando a difí cil tarefa dos professores 
no planejamento curricular mediante a escassez de publicações sobre currículos na área em 
grandes periódicos especializados. Triangulando as entrevistas de 10 professores de diversas 
etnias com outras fontes de dados, os autores concluíram que os respondentes não atingem 
os objeti vos mínimos do multi culturalismo preconizados na literatura e que os princípios da 
justi ça social são pouco ou quase nunca considerados na implementação dos currículos. Afi r-
mam que muitos professores de educação fí sica, vistos como treinadores, aplicam a prática 
sem a teoria necessária para reflexões acerca das desigualdades sociais presentes na escola, 
abstendo-se da responsabilidade de explorar e obter conhecimentos curriculares sobre tais 
conceitos. Com o currículo e sua implementação baseados nas instalações e equipamentos 
disponíveis na escola, os docentes se sentem despreparados, por exemplo, para incorporar 
jogos multi culturais. Cabe ressaltar que os conceitos de ati vidade fí sica e cardiovascular são 
os mais importantes a serem transmiti dos aos alunos. Todavia, há possibilidade de adequação 
dos currículos às necessidades do aluno a fi m de formar um estudante “fi sicamente educado”, 
aproveitando a cultura deste para obtenção de boa forma fí sica relacionada à saúde.

A queda drásti ca da ati vidade fí sica na adolescência, período críti co entre a infância e 
a idade adulta, impõe às escolas de ensino médio a responsabilidade como únicas capazes de 
ati ngir um grande número de adolescentes na melhora da apti dão fí sica relacionada à saúde, 
preparando-os para uma vida ati va saudável. Para esse enfrentamento, objeti vando um sig-
nifi cati vo volume de ati vidade fí sica regular, preferencialmente diária, agradável e efi caz para 
os jovens com conti nuidade até a idade adulta, pressupõe-se ser fundamental a preparação e 
o treinamento de professores voltados à apti dão fí sica saudável e à prática de ati vidade fí sica 
vitalícia (LOWRY et al., 2001)frequência diária em EP e ser fi sicamente ati vo em EF entre estu-
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dantes do ensino médio nos Estados Unidos, este estudo analisou dados das escolas nacionais 
de 1991, 1993, 1995 e 1997. Pesquisas de Comportamentos de Risco Juvenis Baseadas em 
Casos (n = 55.734.

Dobrescu (2016) afi rma que conhecer os alunos por meio da escuta e identi fi car a hie-
rarquia de suas necessidades e moti vações desenvolve neles apreço à qualidade da insti tui-
ção e dos professores. Eles percebem a importância das ati vidades fí sicas curriculares como 
possibilidade de socialização, apreciam o professor como agente dessa relação e, cientes dos 
objeti vos curriculares, valorizam mais ati vidades responsáveis de estí mulo ao esforço, de au-
mento da capacidade de trabalho e de desenvolvimento da personalidade em detrimento de 
seus efeitos morfofuncionais. 

Kinchin e O’Sullivan (2003) retrataram a importância da opinião dos alunos na imple-
mentação e avaliação curricular para assumirem conjuntamente a responsabilidade por seus 
aprendizados. Assim sendo, torna-se viável a discussão sobre questões sociais e culturais sig-
nifi cati vas no contexto da educação fí sica e o oferecimento de subsídios para a presença nas 
aulas, com senti mento de apego e adesão.

Apesar de alguns alunos relatarem experiência negati va quanto à educação fí sica do 
ensino médio, Barney et al. (2015)a parti r de ati vidades e habilidades ensinadas no PE. Pes-
quisadores do Reino Unido e dos Estados Unidos identi fi caram o esporte em equipe como o 
principal desenho curricular no Ensino Médio. No entanto, tem sido sugerido que o uso de 
esportes de equipe não é uma forma efi caz de incenti var os alunos a serem fi sicamente ati vos 
durante toda a vida. Os parti cipantes deste estudo foram 1.034 estudantes universitários de 
uma universidade privada localizada no oeste dos Estados Unidos. As respostas do questi o-
nário (questões 9, 12 e 14 descobriram em sua pesquisa que a maioria dos estudantes tem 
interesse em adquirir habilidades nesse período que pudessem aplicar por toda a vida. Outro 
estudo (MEARS, 2008) apresentou o impacto de um currículo diversifi cado da educação fí sica 
do ensino médio na ati vidade fí sica de jovens adultos universitários. Verifi cou que aqueles que 
vivenciaram um currículo diversifi cado na educação fí sica do ensino médio relataram níveis 
mais altos de ati vidade fí sica e parti cipação esporti va do que os que ti veram menor diversidade 
curricular nesse nível de ensino. Nesse senti do, pode-se inferir que a diversifi cação curricular 
na educação fí sica do ensino médio tende a elevar os níveis de ati vidade fí sica nos futuros 
adultos jovens.

Nahas et al. (2003)com base na recente literatura de pesquisa comportamental. Inde-
pendentemente da idade, a adoção e manutenção da ati vidade fí sica é um processo complexo, 
refl exo de múlti plas variáveis   pessoais, interpessoais e ambientais. Uma compreensão mais 
completa deste tópico requer familiaridade com a teoria da mudança comportamental. Como 
pano de fundo para a pesquisa comportamental sobre a ati vidade fí sica, uma variedade de teo-
rias de mudança comportamental são discuti das incluindo Clássicas Teorias da Aprendizagem, 
Modelo de Crenças em Saúde, Teoria Sócio-Cogniti va, Modelo Transteórico (também referido 
como o Modelo de Etapas da Mudança, com base em teorias de mudança comportamental, ao 
analisarem a infl uência da adoção ou manutenção de ati vidade fí sica entre estudantes do ensi-
no médio e superior, afi rmam que esse é um processo complexo, reflexo de múltiplas variáveis 
pessoais, interpessoais e ambientais, o que demanda que se vá além do simples fornecimento 
de informações. Individualmente, os professores de educação fí sica têm uma grande oportuni-
dade de auxiliar os estudantes na mudança de seus comportamentos de saúde, oportunizando 
em sua práti ca a incorporação da ati vidade fí sica, com estratégias para adesão destes a um 
esti lo de vida ati vo. No coleti vo das aulas, os autores sugerem que os professores desenvolvam 
habilidades de autorregulação, aumentem o suporte social, usem a autoavaliação e estejam 
abertos para experimentar ati vidades positi vas e diverti das.

Para Chung e Phillips (2002), os benefí cios da ati vidade fí sica e sua conexão para qualifi -
car a vida são importantes e devem ser fornecidos em todas as aulas de educação fí sica. Daí a 
importância do papel dos professores, os quais podem projetar um ambiente de aprendizado 
agradável para infl uenciar as ati tudes dos alunos em relação à ati vidade fí sica, por meio de 
percepções cogniti vas que afetem o comportamento dos alunos. A educação fí sica deve en-
volver todos os alunos em um processo de ensino e avaliação que refl ita o gênero e a cultura 
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num contexto real.
A educação fí sica escolar, como ferramenta de ampliação da leitura de mundo pela vi-

vência de seus conteúdos, mediada pelo professor, exige deste profundo domínio do conhe-
cimento cientí fi co para assim humanizar os conteúdos em favor do melhor entendimento do 
aluno. Para tanto, a formação docente deve ir além do domínio da informação, precisa focar 
também o domínio de métodos e formas de ensino capazes de dialogar com a realidade social 
que cerca alunos e professores nas ações pedagógicas coti dianas. Destarte, deve, antes de 
tudo, ser um investi mento humano no fortalecimento de um projeto críti co de sociedade, para 
além do investi mento bioquímico e tecnológico, abrindo espaço aos educandos para a possi-
bilidade de transformação qualitati va do mundo que os cerca nos diferentes espaços sociais 
(SOUZA, 2018).

Observa-se que, além do número de publicações reduzidas, a lacuna do conhecimento 
quanto ao currículo da educação fí sica do ensino médio perpassa também pela difi culdade 
de propostas que atendam a apti dão fí sica e o desejo dos alunos em adquirir habilidades, as-
sim como conteúdos diversifi cados e multi culturais que possam infl uenciar ati tudes asserti vas 
cogniti vas, afeti vas e psicomotoras focadas num esti lo de vida saudável, para seu cuidado em 
saúde. Cuidado que abranja o cuidado de si, do outro e do mundo, numa dinâmica de relacio-
namentos humanos progressiva e formati va. 

Nesse senti do, o presente estudo tem como objeti vo descrever a experiência pedagógi-
ca de humanização da educação fí sica do ensino médio, por meio da (re)organização de seus 
conteúdos a parti r dos relacionamentos humanos intra, inter e mundopessoais1 do aluno.

A (re)Organização Curricular da Educação Física do Ensino Médio a 
parti r dos Relacionamentos Humanos Intra, Inter e Mundopessoais 
do Aluno

A presente proposta emerge da inquietação do autor na observação e refl exão acerca 
do tema, da sua formação e experiência vivida na práti ca docente, na parti cipação em grupos 
de trabalho e eventos da área, além do comparti lhamento de informações com outros pro-
fessores da área. Inspirado na transferência da centralidade do professor para o aluno no pro-
cesso ensino-aprendizagem do espectro dos esti los de ensino da educação fí sica proposto por 
Mosston (1973), surgiu o grande desafi o: como aproveitar este conceito de transferência de 
protagonismo do professor para o aluno em um encadeamento hierarquizado e diversifi cado 
dos conteúdos curriculares da educação fí sica do ensino médio? A condição imposta para se-
leção e ordenação dos conteúdos seguiria uma lógica que permiti sse construir uma formação 
humana sólida e crescente ao longo desse ciclo de ensino, com objeti vo fi nal de emancipação 
do aluno no que tange ao cuidado em saúde ao adolescente refl eti do no cuidado de si, do 
outro e do mundo, e, consequentemente, seu engajamento para uma ati vidade fí sica que pu-
desse ir além de sua formação acadêmica, alcançando uma formação integral do ser humano.

Frente ao desafi o, emergiu a ideia de um planejamento a parti r dos: 1- relacionamentos 
humanos intrapessoais do aluno – conteúdos com ati vidades que pudessem favorecer a rela-
ção do aluno como ele mesmo; 2- relacionamentos humanos interpessoais do aluno – conteú-
dos com ati vidades que pudessem favorecer a relação do aluno com seus pares; e, fi nalmente, 
3- conteúdos que pudessem favorecer refl exões acerca de questões socioeconômico-culturais 
e ambientais, com ati vidades facilitadoras para relação do aluno com o mundo que o cerca, 
chamado didati camente pelo autor deste estudo de relacionamentos humanos mundopesso-
ais do aluno. Esses conteúdos foram distribuídos, respecti vamente, na disciplina de educação 
fí sica nos três anos do ensino médio, como apresenta a Figura 1. Os conteúdos para cada ano 
foram selecionados e ordenados em uma lógica crescente baseada nesses relacionamentos. 
Os processos de seleção, (re)organização dos conteúdos e suas devidas ati vidades, escolhidas 
para cada ano leti vo, bem como seu ordenamento sequencial dentro da lógica estabelecida, 
serão explicitados e detalhados mais adiante em tópicos específi cos.

1  Termo introduzido pelos autores para representar os relacionamentos humanos do aluno no mundo que o cerca 
quanto às questões socioeconômicas, culturais e ambientais.
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 Figura 1: a humanização da educação fí sica do ensino médio por meio da (re)organiza-
ção de seus conteúdos a parti r dos relacionamentos humanos dos alunos. 

Fonte: Autores (2020).
A avaliação bimestral de cada ano nessa proposta pedagógica embasou-se nos critérios 

ati tudinais, conceituais e procedimentais, como segue:
a) Avalição Ati tudinal: máximo de quatro pontos assim subdivididos:
    a. Presença (1,0 ponto)
         i. Assiduidade (0,5 ponto)
         ii. Pontualidade (0,5 ponto);
      b. Parti cipação (2,0 pontos); 
      c. Cooperação (1,0 ponto);
b) Avaliação Conceitual e Procedimental: máximo de seis pontos assim subdivididos:
     a. Conteúdo Práti co (3,0)
     b. Conteúdo Teórico (3,0)

Com nota máxima de 10 pontos, a média dos quatro bimestres conferiu a nota fi nal de 
aproveitamento discente em cada ano. Dentro dos critérios descritos, para avaliação do conhe-
cimento assimilado nos quatro bimestres de cada ano, de acordo com os respecti vos objeti vos 
de cada conteúdo bimestral, uti lizaram-se diferentes instrumentos avaliati vos como prova es-
crita, prova oral, prova práti ca, autoavaliação, trabalhos, apresentações, observação, atuação 
em eventos didáti cos, etc. Importante ressaltar que, no últi mo bimestre do 3º ano da educação 
fí sica do ensino médio, o protagonismo dos alunos na escolha do conteúdo a ser trabalhado 
induziu a corresponsabilidade deles na distribuição prévia do peso de cada item dos critérios 
de avaliação acima, bem como a escolha do(s) instrumento(s) avaliati vo(s) do bimestre.
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A Elegibilidade e a Ordenação dos Conteúdos da Educação Física 
para o 1º ano do Ensino Médio a parti r dos Relacionamentos 
Humanos Intrapessoais do Aluno

Tendo como foco oportunizar ao aluno experiências corporais que, por meio de suas vi-
vências, possam favorecer sua autopercepção de corpo ontologicamente humano; isto é, seus 
relacionamentos intrapessoais. Esses relacionamentos fundamentaram os conteúdos para o 1º 
ano do ensino médio. Frente à necessidade práti ca de implementação da proposta, idealizou-
-se uma sequência lógica a parti r da evolução dos movimentos corporais experimentados e 
vivenciados ao longo da história da humanidade – chamados aqui pelo autor de movimentos 
corporais evoluti vos do ser humano, os quais compõem os movimentos naturais do ser huma-
no (andar, correr, saltar, arremessar, lançar, entre outros), os movimentos construídos e esta-
belecidos pelo ser humano desde sua origem (movimentos sintéti cos/ginásti cos) e a criação de 
movimentos corporais como últi mo grau dessa evolução, chamados de movimentos criati vos 
do ser humano.

Parti ndo do raciocínio de que com o “vocabulário de movimentos” adquiridos pelo alu-
no através dos movimentos naturais e construídos pelo ser humano, há uma base para que ele 
possa criar movimentos e iniciar seu processo de independência humana por meio de seu cor-
po: sua emancipação corporal humana. Para atendimento a esse processo, adotou-se a seguin-
te sequência lógica, dentro dos movimentos corporais evoluti vos, visando ao desenvolvimento 
humano do aluno nesse primeiro ano de sua formação: movimentos naturais do ser humano 
=> movimentos construídos pelo ser humano => movimentos criati vos do ser humano.

De acordo com a sequência lógica adotada, a seleção e a ordenação dos conteúdos de-
senvolvidos durante o ano leti vo no 1º ano do ensino médio foram: provas de marcha atléti ca 
e corridas do atleti smo no 1º bimestre e  provas de campo do atleti smo no 2º bimestre, ambos 
como movimentos naturais do ser humano; ginásti ca artí sti ca, com aulas isoladas de ginásti ca 
aeróbica e de musculação, como movimentos construídos pelo ser humano no 3º bimestre; e 
dança no 4º bimestre, sendo esta compreendida em seu senti do mais amplo de movimento 
humano para o trinômio corpo-mente-espírito. Isso signifi ca viver integralmente o movimento 
para além de simplesmente sua expressão corporal, mas também um movimento corporal 
interiormente imersivo, refl exivo e libertador, sedimentando a relação do aluno consigo mes-
mo, seu relacionamento humano intrapessoal. Ainda nesse bimestre, ao avançar na composi-
ção dos grupos de dança para apresentação fi nal, esta situação cria condições propícias para 
sua relação com seus pares, introduzindo os relacionamentos humanos interpessoais a serem 
abordados na educação fí sica do 2º ano do ensino médio. 

A vivência dessa experiência culminou com uma entusiasmada adesão às aulas de edu-
cação física do 1º ano, concreti zada pela realização do Festi val de Dança dos primeiros Anos. 
A premiação do festi val foi a parti cipação dos alunos em uma ofi cina de dança ministrada por 
docentes da Escola de Educação Física e Desportos da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e o ingresso para o espetáculo “INFLUXOS” da Companhia de Dança Contemporânea da 
UFRJ, o que fomentou a recriação do grupo de dança Arte em Movimento do campus. 

A Elegibilidade e a Ordenação dos Conteúdos da Educação Física 
para o 2º ano do Ensino Médio a parti r dos Relacionamentos 
Interpessoais do Aluno

Para o grupo de ati vidades a serem ministradas como facilitadoras dos relacionamentos 
humanos interpessoais dos alunos, foram eleitos como conteúdos para a educação fí sica do 2º 
ano do ensino médio os esportes coleti vos. Tendo em vista a necessidade de se desenvolver 
essas relações humanas, compondo uma coleti vidade mínima para seus requisitos, foram ado-
tados os quatros esportes coleti vos mais abordados na educação fí sica escolar com a seguinte 
ordem: no 1º bimestre, handebol; no 2º basquete, no 3º voleibol e 4º, futebol. Essa ordena-
ção se deu de acordo com os intentos de cada um destes esportes, bem como as exigências 
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motoras para seu cumprimento; isto é, suas metas combinadas às exigências motoras de cada 
um. Procurou-se também identi fi car as principais relações humanas interpessoais exigidas e/
ou valorizadas em cada esporte para enriquecer positi vamente a vivência dessas experiências 
pelos alunos. 

Tendo em vista as considerações iniciais para a elegibilidade dos conteúdos dentro de 
uma lógica de ordenação com signifi cado, o handebol foi escolhido para iniciar o ano leti vo por 
apresentar como pré-requisito mínimo de sua completude a exigência motora para manusear 
uma bola pequena, somada a uma meta de jogo fi nal grande, o gol. Nessa situação, os mem-
bros inferiores fi cam livres para atender às necessidades de deslocamento, impulsão e fi nta. 
Normalmente o jogador mais forte e veloz, com maior potência, tende a alcançar mais fácil a 
meta com seu arremesso, ampliando suas chances como pontuador. Esse prestí gio à arti lha-
ria, consequente das caraterísti cas fí sicas colocadas anteriormente, infl uencia diretamente os 
relacionamentos humanos interpessoais dos alunos, o que requer trabalhar com empenho o 
coleti vo para evitar o individualismo moti vado por essa valorização. 

Os valores impregnados nesse esporte, confrontados com a realidade dos alunos, das 
turmas e da sociedade como um todo, priorizam um ambiente salutar nas relações humanas 
interpessoais vivenciadas em suas experiências corporais com o outro no contexto das aulas 
de educação fí sica. 

Adotando a mesma lógica do handebol, o basquete foi escolhido para o segundo bi-
mestre por apresentar em sua dinâmica esporti va maior exigência motora, que, mesmo ainda 
podendo reter a bola com as mãos, esta é maior e a meta de jogo menor, e, na maioria das 
vezes, o arremesso é para o alto ou contra a tabela e não diretamente para cesta. Dessa forma, 
as relações humanas interpessoais dos alunos mudam radicalmente nesse esporte, a força e 
a potência muscular cedem lugar à destreza, ao equilíbrio e à pontaria, e o prestí gio de quem 
faz a cesta agora é dividido com quem faz a assistência para o arremesso fi nal, quem serve. 
Essa situação peculiar evidencia valores de humildade e reconhecimento do outro, confrontan-
do com posicionamentos da sociedade, que muitas vezes prega a importância de “crescer na 
vida”, não importando os meios ou seus pares. 

A escolha do voleibol para o terceiro bimestre segue a evolução natural como o han-
debol e o basquete, visto que não é mais permiti do segurar a bola, e, apesar de o contato ser 
com qualquer parte do corpo, este deve ser breve o sufi ciente para não caracterizar a infração 
de “condução de bola”. Isso cria uma exigência motora maior por comprometer todo corpo, 
visando a um posicionamento de equilíbrio dinâmico e/ou estáti co para que seu contato com 
a bola possa direcioná-la ao objeti vo desejado. Sua dinâmica de jogo implica sempre a parti -
cipação do companheiro para sua realização adequada, pois um jogador não pode tocar na 
bola duas vezes consecuti vas. Essa condição torna o voleibol singular, uma vez que o coleti vo 
já está implícito na regra, conduzindo o aluno a um grau de relacionamento humano pautado 
sempre na necessidade do outro, evidenciando a importância dos relacionamentos humanos 
interpessoais como valor a ser considerado nas vivências de suas experiências durante as aulas 
de educação fí sica do ensino médio.

O futebol no quarto bimestre leti vo fecha a ordenação baseada nas exigências motoras 
do esporte; isto é, avança para um grau de difi culdade ainda não visto anteriormente: não é 
permiti do tocar na bola com a mão durante o jogo (a não ser o goleiro em sua área de gol), 
exigindo habilidade com os pés combinada harmoniosamente com o deslocamento, salto e 
fi nta. Apesar de os alunos acharem que já sabem jogar o futebol, o confronto didáti co dos alu-
nos com seus fundamentos expõe a difi culdade de sua dinâmica de jogo. As relações humanas 
exigidas em sua práti ca coroam o processo de formação do aluno, expandindo seus relaciona-
mentos intra e interpessoais para fora dos muros da escola, auxiliando-o no seu enfrentamen-
to do mundo e iniciando o tema dos relacionamentos humanos mundopessoais dos alunos a 
serem adotados no 3º ano do ensino médio. 

Diferentemente de todos os conteúdos abordados ao longo do 2º ano, o futebol, além 
avançar consideravelmente no grau de difi culdade motora, sua socialização e o envolvimen-
to emocional vão muito além do contexto esporti vo, tornando-o um fenômeno à parte. Tais 
característi cas despertam refl exões profundas sobre as relações humanas fora do limite das 
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“quatro linhas” da sala de aula, com perguntas recorrentes, muitas vezes sem respostas, mas 
vivenciadas no Brasil e em todo o mundo: 1) Que fenômeno é esse que penetra no cerne das 
relações familiares com prioridade indiscutí vel sobre a programação familiar da TV? 2) Por que 
na escola, como em outros espaços, a modalidade de futebol é a mais atrati va e fervorosa? 
3) O que faz com que a Copa do Mundo de Futebol paralise nações ou até mesmo o mundo 
inteiro? Essas e outras refl exões são muitas vezes exploradas mais pelo mercado esporti vo mi-
diáti co do que propriamente pela valorização e pelo desenvolvimento das relações humanas 
como um todo, em especial nos alunos.

Houve uma melhora signifi cati va dos alunos do 2º ano quanto ao seus relacionamentos 
humanos interpessoais, retratados também numa acentuada parti cipação nas aulas, além de 
um maior entrosamento e comunicação entre eles, reportados pelos alunos após as experiên-
cias vividas nas aulas de educação fí sica focadas em seu relacionamento com seus pares; essa 
melhoria se deu também em outras disciplinas. Não obstante, outro resultado signifi cati vo foi 
uma maior parti cipação das turmas na Mostra Esporti va do campus, moti vados principalmente 
pela segurança alcançada na experiência esportiva vivenciada como conteúdo leti vo bimestral.

A Elegibilidade e a Ordenação dos Conteúdos da Educação Física 
para o 3º ano do Ensino Médio a parti r dos Relacionamentos 
Mundopessoais do Aluno

Considerando que a vivência dos alunos por meio de suas experiências corporais dos 
conteúdos da educação fí sica, abordados no 1º ano do ensino médio, tenha favorecido ontolo-
gicamente seus relacionamentos humanos intrapessoais devido a sua autopercepção de corpo, 
preparando-os para os relacionamentos humanos interpessoais. Na sequência, nos esportes 
coleti vos no 2º ano, as experiências corporais dos alunos também favoreceram a vivência de 
seus relacionamentos humanos interpessoais, preparando-os solidamente para refl exões so-
bres suas experiências corporais acerca da percepção de sua existência vivenciada no mundo, 
seus relacionamentos humanos mundopessoais, propostos nos conteúdos da educação fí sica 
para o 3º ano do ensino médio.

No 3º ano do ensino médio, os relacionamentos humanos mundopessoais dos alunos 
subsidiaram a escolha dos conteúdos da educação fí sica a serem abordados. As questões am-
bientais, físicas e socioeconômico-culturais embasaram a lógica para a escolha e encadeamen-
to dos conteúdos a serem trabalhados como facilitadores para os relacionamentos mundopes-
soais dos alunos. 

Assim, a natação foi escolhida, no 1º bimestre, como experiência corporal em um am-
biente fí sico adverso ao habitat humano, com característi cas e riscos peculiares a serem trata-
dos em sua práxis, bem como os questi onamentos socioeconômico-culturais de sua práti ca. A 
capoeira e o tênis foram selecionados no 2º e 3º bimestres, sequencialmente, como experiên-
cias corporais vivenciadas com foco em seu antagonismo socioeconômico-cultural e ambien-
tal, presentes em suas realidades. A parti cipação nas discussões oriundas das refl exões acerca 
desse antagonismo elucidou uma moti vação extra vivenciada pelos alunos nas experiências 
de cada conteúdo. No tênis, houve um entusiasmo explicitado pelos alunos no que tange ao 
empoderamento alcançado pelo simples fato de, em uma insti tuição pública, poderem ter o 
contato mínimo necessário com um esporte considerado de um status social privilegiado, não 
só no Brasil, mas em todo o mundo. Quanto à capoeira, sua própria característi ca de uma cul-
tura originalmente brasileira, com o entusiasmo clássico da plasti cidade de seus movimentos, 
aliado ao encantamento de seu ritmo e instrumentos, seu contato nas aulas de educação fí sica 
desenvolveu no aluno uma vocação para o envolvimento em ati vidades culturais afrodescen-
dentes da insti tuição, levantando à possibilidade de recriação do Grupo de Capoeira do cam-
pus para o início do ano leti vo seguinte.

O último bimestre letivo foi reservado para a escolha dos alunos, em que ambas as 
turmas formandas escolheram o polo aquáti co, haja vista as condições climáti cas de fi m de 
ano e o desejo de aprender um esporte diferente. O protagonismo vivenciado pelos alunos na 
escolha do conteúdo, na defi nição dos objeti vos, no planejamento didáti co e na adoção dos 
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instrumentos e dos pesos nos critérios de avaliação, sob a orientação do professor, moti vou o 
engajamento deles, numa parti cipação ati va e descontraída, de forma diferenciada ao longo 
do bimestre. As vivências de mundo apresentadas ao aluno por essas experiências tendem a 
fortalecer sua formação, coroando a proposta de sua emancipação, ressignifi cando/signifi can-
do a educação fí sica do ensino médio por meio dos relacionamentos humanos intra, inter e 
mundopessoais do aluno. 

Considerações Finais
Após a percepção empírica dos resultados positi vos provenientes da proposta, essa se 

mostrou inovadora e seu inediti smo, aliado ao cuidado em saúde ao adolescente através do 
senti do da vida, como o motor primordial da existência humana, segundo Frankl (2017), evo-
luiu como objeto de pesquisa de doutorado do autor com intuito de avaliar cienti fi camente 
sua efi cácia na contribuição da ressignifi cação/signifi cação da educação fí sica do ensino médio, 
pautada nos relacionamentos humanos para formação integral do aluno.

Não obstante a amplitude de temas e discussões abordados, este estudo abre inúmeras 
possibilidades para germinar pesquisas diversas na área da educação fí sica escolar, em especial 
no que se refere ao ensino médio. Entre elas, sugere-se o desenvolvimento de investi gações 
com os seguintes questi onamentos: 1) Os relacionamentos humanos intra, inter e mundopes-
soais dos alunos se aplicam para fundamentar propostas curriculares para outros ciclos da 
formação básica na disciplina de educação fí sica? E em outras disciplinas da formação básica? 
2) A proposta de relacionamentos humanos como base curricular seria um facilitador para 
integração das diferentes disciplinas da formação básica?
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